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PUBLICA-SE AS QUARTAÊ-FEIRAS E SABADOS
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Nào são da responsabilidade do jornal a doutrina e opiniões
dos escritos assinados ou simplesmente rubricados

DillCTOI l PMPle

Firmino da, Vinton

sentiram

mano"um

à:

Redaolo, Adminisnaçto e Ol-

clnn de composição e hn-

pressso. propriedade do jornal

Anata Mulan. Mal-tt.

  

lsdueçs' msm-l:: , '

¡MMO-»AYUIO

&Matra-Ç)

   

”AWBAl-(Psgamenlo adesntado)-Com sstlmpilha: ano 31750 nie. Sem estam-
pilha:' :M250 reis. Numero do dia, 50 reis; atrasado, 60 reis. Africa e países da Uniao
postal mais a importancia ds estampilha. A' cobrança feita pelo correio, acresce a un-
portancia com ella dispendida. A assinatura 6 sempre contada dos dias 1 ou 15 de cada
Inez. Nic se restituem os originasa.

murcA®n=Ccrrsspcndenciu particulares, 60 reis
alla singela. Repetíçoes, '10 reis. imposto de selo, 10 reis. Anuncios permanent-I «stricto
especial. Os srs. assinantes gossm e prsi-ilegis da abatimento_ as¡ anuncios abs- .aumnos impressos leitos na cm.-Acnu-u a recepçle e anunciam-n »publicações de noredacção seja enviado um exemplar.
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por linha Anuncios, 8° reis por I-
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, Já não queremos tudo; al

gnum coisa, ao menos.

    
  

Cobrança de assignaturas O sr. José'd'Alpoím, ngm-n mínína em S. Salvador cancelhoForam agora enviados decendo a honrosa viana, pm_ de Arouca.
aos nossos estimaveis sube-

nho, sahiu d'allí para a Foz, mail

volta ainda a fazer uso d'aquellus

   

  

 

  

  

Centenario da guerra peninsuler. . a" Já começaram os trabalhos - - thermas.
"'"" “

criptores 08 recibos do tri- mena“ a coadjuvação pedlda' de limpeza da doce. do Cojo. .Depom' mm' Faremos ¡Min- +0- Já se encontram no Phn- 'ana-'908 › A
mestre decorrido. e deCIMOu eat“: 39ml"? ao 1“' Ora até que enñm. t0 bm“ na conversa! que am" rol, além dus famílias que mais cê- H bandeira das milícias d.

- Eqdeferencia especial Sa_ do de todos og Juntos interes- .v Começaram hoje as carrei- da não passemos d'uma amena do foram, as dos srs. dr. José Ma- chtro
ttsfazel-os. A sua devolução seg moraes emateriaeg do Por- rss de automoveis para o Pharol e
importa prejuízo que de cer

1 _ conversa com sua sr.'.to, a grande capital do norte, Costs~uovs, da «mereza Marti-

ria Soares, Manuel Marques da

E ser-nos-ha sobre modo
Silva, e Sapurití Machado. Embora de caracter parti'

to nos nào querem dar os

que com tanta benevolen-

cia nos distinguem com a

sua leitura, além do atraso

em que colloca a nossa es-

oripturaçao.

Confiamos na gentilleza

com que quasi todos os ca-

valheiros a quem nos diri-

gimos costumam usar com-

nosco: e a todos patentea-

mos o nosso reconhecimen-

to

   

    

 

  

  

onde fizera a sua educação e

onde conta. tantos dos seus

melhores amigos.

+0- Constou que se levan

taram duvidas sobre a nomea-

ção do oHicíal que ha de ír

commandar a canhoneíra Pa-

tria, parecendo que se movem

pedidos em volta do ministe-

rio da marinha, no intuito de

influir na escolha.

nho Girão, successoresn.

Aquellas praias vão-se animan-

do, principalmente a primeira, pa-

ra onde marchsm hoje muitas fa-

milias_ de fórs.

Tem estado de folga, mercê

dos variados assumptos de

que temos sido obrigados o

 

   
  

  

 

grato satisfazer assim o gene-

roso desejo da Vitalídade, a

quem o Campeão muito desc

ja ser agradavel.

  

O ANNIVERSARIOB

Fazem nunes:

Hoje, os srs. Fernão Vilhena

Couceiro da Costa e João Augusto

    

  
   

Amanhã e días seguintes iriln

outras, d'aquí e do fórs, e entre

ellas as dos srs. Mario Mourão Ga-

mellas, Henrique da Costa, dr.

José Maria Rodrigues da Costa,

etc.

40- 'l'ambtm hoje seguem

paras Figueira ser.I D. Elo-

smda e D. Olympia de Mesqui

ts, pressdas irmãs do nosso bom

amigo, sr. Egberto de Mesquita.

-Q-o- D'aquella praia são aqui

cular e portanto escrípta sem

destino á publicidade, é a se-

guinte carta d'um dos oflioiaes

superiores do nosso exercito,

mais distinctos e sebedores, o

sr. José Estevam de Moraes

Sarmento, que em extremo me

penhorou e a que vou respon-

  

   

  

  

  o principal assu-mpto que n'cl-

la se trata:

der corn o pouco que sei sobre '

esperados em breve o nosso quer¡

do amigo s college, sr. dr. Barbo

sa de Magalhães e suas gentis ii_

lhss D. Maria d'Arrabida e D

Maria da Conceição.

40- Rgressnu dos Cocos com

sua familia o sr. Henrique da Cos-

Ia, digno vereador da camara mu-

eipal.

-90- Seguiu com sua esposa a-

ra as Caldas da Rainha o sr. o-

mingos João d~›s Reis, bemquisto

proprietario local.

40- Ragressaram de Luso as

sr." D. Maria Carolina de Mattos

Lapes e sia interessante Elba, D.

Maris Guilhermina.

44- Com sua prenda inn¡

tenc'ona regressar na proxima 4.'

feira de S Pedro do Sul o BOSS(

smigo,sr. Manuel María dos Santo¡

Freire.

o SPORT:

A'manhã cli'ectua-se no magní

fico parque do nosso íllustre smi-

go, sr. conde da Borrallía, um tor.

neio de tiro aos pombos e ds esfe.

ras, e um match de !own-tennis,

que promettem ser 'muito concorri

das, pois o sr. conde recebe n'esse

dia no seu palacio os seus velhos

amigos e mais conhecidos e distin-

ctos sporlsmen

Monteiro Csncella, Anadia.

A'monhã, a sr.' D Maria Cla

Assumpção de Oliveira Pinto d.-

Sousa; c os srs. Francisco d'Assís

Marques Gomvs, Alvaro de Car-

valho. Jose' Coelho da Motta Pre-

go, Lisboa; e dr. Carlos Braga,

Braga.

Além, os ara. padre Lourenço

da Silva Salgueiro e Antonio Fer

reira Vieira, Rio-grande do Sul.

Depois, as sr." D. Aurora Pin

to Basto, Azemeis; D. Laura Pe-

reira de Sousa, duquena de Pal

mells, Lisboa; e o sr. Tristão de

Araujo Abreu Bacellar Junior.

O REGRESSOS:

Regressou a Lisboa o illustre

deputado nosso prestsnte amigo,

sr. dr. Arthur da Costa Souza Pin-

to Basto.

40- Regressou a Leiria o sr.

Egberto de Mesquita, illustrsdo o

digno sílvícultor chefe dos servi-

ços tlorestaes e de arborisação das

dunas, que aqui veio em visits ás

mattos da Gafanha e S. Jacintho.

O nsmms:

Está em Aveiro, onde veio em

visita aos seus, a sr.“ D. Julia Re-

galla, presads irmã do antigo e

considerado clinico local, sr. dr.

Luíz Regslla.

E' hospede da sr.'l D. Rosa Re-

galla de Moraes, esclarecida dire

ctora do Collegio de Nossa Senhora

    
  

   

   

   

       

     

 

Aos nossos presados assi-

gnantee d'Afríca e do Brazil,

para onde nào ha a facilida-

de da cobrança pelo correio,

rogamos a üneza da remes-

sa dos seus debitos, que

muito agradecemos tam

hsm.

ñâlü-ãO-S llÍ
m

LISBOA, 31.

0 calor d'estes dias tem posto

a nota do somno nos traba-

lhos das duas casas do parla-

mento.

Não se caminha. Aquillo

arrasta uma pezads cruz, e

não ha modos de a' ver chegar

ao seu calvario.

Muita parra e pouca uva.

Palavras muito bonitas, gran-

des demonstrações de. . . pa-

triotismo, mas mais nada.

E não sahimos d'isto.

Quando spparece uma propos-

ta util, as maiorias regeitam-

n'a. Estão no seu papel.

. Para que foram ellas elei-

tas?

Se não fora o importante

    
  

  

   

   

  

   

    

   

  

   

  

   

  

 

  

  

    

   

  

 

tratar n'estes dias, o sr_ sub-

delegado de saude.

Porisso os mercados e lo

gares de exposição e venda (lr

generos se teem conservado

abandonados de qualquer fis-

calisação, e ainda n'um d'es-

tes dias nos vieram á mena na-

da menos de tres especies con-

demnadae: o peixe, o vinho e

as fructas.

Hão de retorquir-nos, o

sr. sub-delegado e os seus bo-

tões, que ninguem uol-os man-

dou comprar. Ao que temos n

objectar que a sua sr.a impu-

nha o cargo e dever de os ter

feito desapparecer da circula_

ção antes da nossa enexperien-

te crescia os haver adquirido

por bons.

Mas, arrancalo ao com-

m. do torpor em que tem gas-

to toda a sua actividade, por

que não ha quem mais se acti-

ve no dcscanço, ninguem con-

segue.

Chamado á auctoria e

coagido a der cumprimento ás

suas obrigações, como se o não

   

           

    

  

    

  

    
   

.os. Na camara dos pares

(leve brevemente usar da pa-

lavra o sr. Augusto José da

Cunha, que está despertando

grande curiosidade nos centros

politicos.

4-0- Houve uma grande e

interessantissima reunião da

assembleia geral da companhia

dos tabacos, para discussão do

relatorio e parecer do couse»

lho fiscal

'l'ove acelerada discussão,

estando eminente até tumul-

tuosa interrupção, tornando

se muito notavel a impugnação

do nosso estimavel amigo, dr.

Antonio Macieira, e tambem

a attitude d'outro amigo, o dr.

Mario Esteves, representante

d'um grupo de obrigaoiouistas

do Porto. A reunião hoou adia-

da.

40- Mais um crime! Hoje,

quando Maria dos Anjos, de

13 aunos, varina, natural da

Murtoza, se dirigia por uma

azinhaga, para os lados do

Campo-grande, foi assaltada

. . . Sr. Marques Gomes r meu

precede amigo: ' '

Com agradecimento recebi, e

com muito prazer li, a sua ultima
memoria relativa ao Çentenírio da

Guerra Peninsular, que representa

a contribuição da 0mm Muníci-

pal de Aveiro para a 'sue historia.

Como suocede em todos casou¡

trabalhos, aprendem n'elleos que se
interessam pela historia do ncsso

pais, e por tal motivo muito o fe-

licito. .

A proposito de u-n facto que
u'ells narra, a perda e restituição

de bandeira do regimento de milis

cias de Aveiro, quero darlhe uma
informação., '

Anne¡ antes de falleoer, u'umc
das suas frequentes visitas a esta
capital, trouxe-me meu primo An~
salmo de Moraes da presente uma
bandeira do regimento de milícias
de Aveiro que havia adquirido en
uma loja do Porto, ainda em regu-
lar estado de conservaçio, posto
que rota em algumas psi-tes. Tem
bordada a legenda:

   

  

 

   

   

     

   

    

  

bitola feito de ser no mundo stars.

Grande ao Ismpe antigo o ao medem.

Não apresenta, comoé natural,
indicação alguma da epooha em que
tigurou no. regimento. Seria a que
foi perdida na retirada da Guardar

  

nucleo dissidente e republica-

no, o parlamento portugues

daria de si uma triste ideia.

E na administração do Es-

tado continuam os velhos pro-

cessos politicos, os escandalos

tremendos, a. mesma pouca

Vergonha dos antigos tempos.

Verbi gratía, a reposição do

padre Castilho na directoria

   

     

  

formosa, parece que foi viola.-

da, e depois estrungulsda pe-

lo malvado. Um horror!

por um facinora, que a mal-

tratou, roubando-lho um cor-

dão d'ouro, com uma libra, e

os brincos.

A rapariga, que era muito

    

  

 

Jota.
_--_.____

    

   

  

 

fora se mantem. Vê ir os ou-

tros; elle não vue. E' um va-

lente. Manda a policia. Elle ti-

ca a fazer vaccinações. E já

não é pouco. Outro fosse elle

que nem tal fizesse.

Assigna ofiicios com ins-

trucçõcs para os collegss. De-

termina-lhes que se mecham,

da Conceicão.

Aveiro os srs. dr. Antonio Emílio

d'A. Azevedo Manuel Camossa Nu-

nes Saldanha, Sebastião de Figuei-

redo, Avelino Dias de Figueiredo,

Henrique da Costa, Gonçalves Sar-

rico, Bernardo Maria da

Manuel Maria da Conceição e Ma-

uuel Maria Amador. '

   

      

4o- Estiveram n'estes dias em

Silva,

. PARTIDAS:

Partiu para Espinho e d'alli se-

Joalharla, ourivesarla, relojoarla

G

  

    

   

O

Tabacos nacionaes e estrangeiros

Loterias

Enviem-ss encommendal pelo correio

  
   

  

Run da Costeira

Praça Luiz Cypriano

AVEIRO

xJ

  

ou a que foi restituida ela o

do día de 1813? p [dem,
Mal escolhida foi a legenda, is:

a bandeira é a de 1813, salvo se'
squella se refere a algum feitova- '
luroso praticado pelo regimento. -

Abi está um caso a investigar '
que me não parece inoportuno para
um amante das gloria¡ sveirenses
como o meu amigo é.

Repetiudo os meu¡ agradeco..
que se aviem em coríjuraro

perigo. 'l'al como o fr. Tho-

maz da lenda. Ô

E manifesta-nos o nosso

estimado college da Vitalidude

o desejo de que o deixemos

em paz!

Sem duvida nenhuma; mas

quando sua sr.“ se resolver a

dar exacto cumprimento ás

obrigações que tomou,

Miuorar os males da fome

de que sof'frem' as classes me.

nos favorecidas, proporcionar-

lhes habitação commoda, com

ur e luz entrando a jorros pe-

las janellas e portaes, acabar

com as desegualdades de meios

que a uns proporcionam gosos

e a outros miseria e dor, não

está na alçada da sub-delega-

cia de saude. Ninguem lh'o

exige.

Recommenda-se-l-he, excr-

ta-se apenas o sr. sub-delegado

a. que desempenho os Serviços

do seu mister com origor e o ze-

lo que lhe está determinado por

lei. Não é só uzar do título e

uzufruir os beneficios d'elle.

Venha á rua pôr em pra-

tica as medidas prescriptas pe-

lo «Regulamento geral de sau-

de e beneñcencia». Faça algu-

ma. coisa de utilidade e pro-

veito commum.

    

    

   

  

 

mentos pela sua prímoross otferta,
faço votos porque Deus lhe reser-
ve ainda largos snnoa de vida pa.-
ra continuar a solar" a nossa his-
toria com as suas utilissimssinves-
tigações. De v. etc. .

Caxias, 24-VlI-1908.

.I. E. de Moraes Sarmento.

Faz hoje um anno que morreu

em Lisboa o eminente esta-

dista, que no seculo teve o no-

me de Hiutze Ribeiro, presti-

gioso chefe do partido regene-

redor.

Morreu a tempo, e já não

presenceou o terrivel drama

de 1 de fevereiro preteríto,

nem o escalabro da política

portugueza em face dos atten-

tados da dictsdura bravia do

ex-dictador do Alcaide!

Relembrando esta data lu-

tuosa, prestamos mais uma

vez homenagem áquelle gran-

de espirito, por quem tínha-

mose temos ainda a maior

veneração.

Noticias militares

Regressou de Coimbra o des-

tacamento de cavallaria

que ali estava sob o comman-

do do sr. alferes Manuel Tel-

les.

CONSELHEIRO MANUEL FllilllNll

Fez hontem onze annos que

se ñnou aqui, apóz um pro-

longado padecimento, o bene-

meríto cidadão, fundador d'es-

te jornal, a quem Aveiro tan-

tos e tão relevantes serviços

deve.

Día de lagrimas e de sau-

dades para quantos o conhe-

ceram e estimaram, não pas-

sou sem que muitos mais uma

vez o recordassem nos seus

affectos e nas suas orações.

x O Destriclo &Aveiro deu

no seu n.° de 5.'1 feira ultima,

e na serie de escriptos que sob

o título de Aveirense:: notaveis

alli traz em publicação o es-

clarecido escriptor, sr. Rangel

de Quadros, o primeiro dos

seus artigos consagra 'os ao

illustre e prestante cidadão.

sr. ministro' da marinha apre-

O senta na proxima 2.l feira ao

parlamento o novo regulamento

das cspitsnias, trabalho que se diz

satisfazer o tim a que se destina.

Por esse regulamento as capí-

taniss ficam com maior esphera de

acçñonos diversos assumptos de

fiscalisução.

O" Vse a proxima sssignatura

o decreto oresndo uma escola fe-

   

  

    

  

  

 

  

  

  

 

tlatEscola normal» d'ahi, com

“Iaggravante de se terem des-

locado d'esse logar dois profes-

tores distinctissímos, que á es

' tola e á instrucção prestaram

uoallentes serviços,o sr. Duar-

ltCostaeHenrique Sant'Anna.

Eu ainda não vi coisa

sgual em mate-riu de tamanha

ilportencia. Que refinada es-

tandaleiral Que monstruosa

pelos vergonha!

' E não querem que se grite

por soccorro, que se protesto

com energia, que se digam as

" dades e se chame o paiz a

' i ' os olhos e a comprehen-

dote executar os seus deveres!

e Hs de vir tudo para a rua,

_"tudo é pouco. Para grandes

Nes, grandes remedios.

" ' E ponto no assumpto, por

_ ue tenho mais que dizer.

40- Os vereadores do Por-

”*que vieram a Lisboa tratar

'varios assumptos que inte-

› m áquelle municipio, es

'* am hoje em casa do sr.

lheiro José d'Alpoim, pe

Tiki o a sua cooperação e a

'seus amigos politicos, pn-

'que na actual sessão legis»

if e se approvem alguns pro-

» de lei que julgam da

or utilidade para o Porto.
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gue amanhã para. Lisbon, a tomar

assento na camara dos deputados,

afim de entrar na discussão do pro-

jecto vinícola, o sr. dr. Paulo de

Barros, illustre director das obras

publicas d'este dístricto.

O THERMAS E PRAIAS:

Devem seguir hoje para Carls-

bsd, Allemanhs, a fim de fazer alli

cseu tratamento annual d'agnas

thermaes, o nosso illustre amigo e

brilhante parlamentar, sr. dr. Egas

Moniz e sua esposa.

Seguem depois para França, e

outros pontos da Europa onde o

douto professor de medicina ten-

oions estudar com os especialistas

os mais modernos processos segui»

dos de tratamento das doenças

nervosas. .

N'esss seu estudo consumirá. al-

gum tempo, devendo regressar a

Lisboa no mez de novembro pro-

ximo.

40- Com sua esposa seguiu ho-

je para Espinho o sr. dr. Luiz

Pereira do Valle Junior, meri-

tissimo juiz de direito na Feira.

40- Seguiu para S. Jorge o

importante proprietario em Sarra-

zolls, antigo vereador, sr. José Ro-

drígues Pardinho.

40- Seguiu tambem com sua

esposa para Viz'ella, a tim de tra-

tar dos seus padecimentos, o nosoo

amigo e activo chefe da conserva-

ção das obras publicas, sr. Manuel

Maria Amador.

Sua presada filha, esposa do

conhecido e acreditado negociante

portuense,sr. David José de Pinho,

a sr.| D. Adosinda Amador de Pi-

     

   

    

  
   

 

  

   

   

 

  
   

    

   

   

 

  

  

Terminsda a campanha'
_peninsular, Aveiro passou a

ser quartel do batalhão de os-

çadores n.° 10, que, aqui fez 'a '

sua entrada no regresso de .
França em 10 de agosto 'de

1814! «o ' ._
Com este corpo viveram'

sempre na melhor armonia "às“

milícias de Aveiro, procuram 1

do censtantemente imital-o em

acceio, disciplina, instrucçito e I

garbe militar. v

Com elle manobraram na

Gandara da. Oliveirinha 'em

março de 1816 na presença

de Beresford, que então aqui '

veio, hospedaudo o a camara

nos Paços do. concelho. Ser- ,ç

viu-lhe de quarto de dormir

a sala onde está. actualmente

o archive municipal, cujas

paredes foram forradss de alto

a baixo com colchas de da-

masco carmezim.

A camara adquiriu por es- A'

occasiâo valiosas roupas de

meza e cama e dois fsqueiros

de,prata. Aquellss, foram dra'-

  

Ml'udezas

4-0- Pedíu para gosar aqui

a licença disciplinar que obte-

ve o sr. capitão de cavallsría,

Sopuriti Machado.

4s- Foi promovido a tenen-

24, sr. Zeferino Camossa Fer-

_rar d'Abreu.

/

\



apparecendo pouco a pouco,

pelos annos adeante; estes,

,concorreram-se _em poder do

'iiiutiici'pio até 1858 em que

crescido“ applicado o

sen _prddúím _ã compra

j depoisaterradu, e

agora convertida no bairro

João Affonso. '

' " -0 regimento' de milícias

de Aveiro, .em 14820 abre ou

desde o seu começo a

« lahasaliniciada no

mas em-,._1828 não sucoedeu

(Ágora, o: espirito _ do

corpo era outro, como ria tive
_- w*:? 4- 'I ao!) - ñ-;SF' 25". í.:.-›^¡-

occasi o e leer. ( vetro, ber-

, do da' liberdade, o coronel Jero-

n'ymo de Aforaes Sarmento,

" pag. 60). Chamado a Coimbra

self* vice-reit

A a e, r. Antonio Pinheiro de

Atendo e Silva a fim de re-

forçar a guarnição d'squella

cidade¡.-.nñolas'sietih em Avei-

:e acer-acontecimentos'de 16

de maio, da due de certo não

. 'adlreririm Deolarando-se hostil

_, à revolução que ahi se realisou

no dia 22 de maio contra as

pretensões de D. Miguel e se-

guindo o partido d'este prin-

4 cipe foi mandado encorporar

na divisão: com que Povoas

marohou de Lisboa para vir

' atacar os que. se haviam revol-

tado pela Rainha e Carta.

Tomou então parte nas

acções da Ega, Cruz dos Ma-

rouços, Marcel, etc,. como af-

firma Soriano (Historia da

guerra civil 3.' epocha, tomo

II, parts II, pag. .362; 365,

373)'0 mais explicitamente Po-

'voas na sua Ordem de divisão,

d. 18 de julho de 1828, onde

sale: W *' --

:3.° A segunda brigada com-

posta dos regimento¡ de infantaria

11.' 22 e- milicias de Aveiro, é cre-

dora de elogios na marcha rapida

que fez da Egs noldis 24 de ju-

nho ~para a posição em frente de

Antanhol, onde ' chegou -a tempo

tal, que o seu serviço e vsloroso

comportamento obrigou os rebel-

des na esquerda da nossa posição a

retiraremos sobre os corpos que

os apoiaram, edurante todo o ata-

que continuou com ' egual compor-

tamento. Tambem fez o “seu dever

no ataque da Ponte do Marnel, ss-

sim como em todos os mais movi-

mentos, sobre as posições de Gri-

ó, santo Ouvidio, passagem do

ouro, entrada e oocupaçlo da ci-

dade do Porto, e aoantonsmento

até hoje ”em S. Mamede» (Docu-

_menloa' para a historia das cortes

mas¡ da nação Portugueza, tomo

_armas renes portuguezas nas

jda onde em caracteres pretos

LJsUnisersi-
o

   

   

       

   

 

   

    
   

   

  

   

atacar os postos miguelistas do

e d'onde foram repelidas com

notavel perda.

  

ae (|907).-Dia 1 de agosto-

Começam os exames de iustrucçáo

primaria, 2.“ grau.

ddprocurador regio aqui o sr. dr.

Jayme de Mello.

goes, a Virgem de Lourdes, a que

vem assistir o Nuncw-apostolico

em Lisboa.

fundo a noticia da morte do con-

selheiro Hintze liibeiro.

na, com magnifico desempenho, a

Marcha de Cadt'z.

automoveis para o Pharol e Costa-

nova.

subsidio de 8005000 reis, pedido

dente d'esta cidade para o Commen-

cio do Porto o seguinte:

.Deu-se ha dias um caso verdadei-

ramente extraordinario, na freguezia

de Requeixo, d'este concelho. Vive all¡

_ d . , e lá tem casa importante de lovoura,

:ira general “ao tenta “V1“ -^" capsso_ amigoosr. Illisnusl_ Francisco

-. ' -_ -' j, " :' '_ a“, anseio de' 'srv ho, com; esposa-

"1136 g $339¡ . 7 - :tres suas em filho, que tem sido um

a a“ “na que 'e °' ?ein dos mais intelligent“ e aplicados

da no Museu de modular"” a ainmnosdo Liceu de Aveiro, onde fes

d . este anno exame da 5.' classe. Uma

e que rerdu" um fragmeln' das raparigas, a mais velha, de 88 ou

_ tece' . " 'u o' 24 annos su re muitas veses o pao

to mí¡ meu J nte ppl“? = , na direcção Í lavoura, determinando

não legenda-- 913m“: serviços e acompanhando n'elles os

-" .' esta o sede A ranoa,

tendo 'ao«centro o escudo das

598,) confessei ignorar se se

tinham ou não cumprido as

disposições de tal decreto, mas

hoje perante a carta do illus

   

   

 

   

     

   

   

        

    

  

                

   

   

   

   

   

   

    

  

   

 

  

 

   

   

  

vereados e jornalelroe. E' uma menina

de muita discr ¡0,:lntsliigente ede

todos estimada. ra, baviâ anuos que

a requestsva um homem d'alli, de al-

una, haver-os, e já, de 39 ou 40 apnos,

to" nome Silverio; e'se bem que ella

lhe fellaaee qu .ndo se encontravam e

d'elle recebesse cartas por diversas

vezes lhe declaram que não o queria

para marido, até que dando este dei

seugauo ao Silverio de um modo mu-

deoisivo, ha cerca de um anne, aquel-

le passou a ameaçsl-a de que havia

de casar com elle ou a matava.

A' Ou por não suppôr que o Silverio

fosse alem da ameaça, ou por temer

que o pae, soubesse da ameaça, tives-

se algum conflito grave com o Silve-

rio, o certo é que a rapariga não deu

conta á familia d'esta nova situacao;

e ha dias, andando a gente do lavrador

a malhar trigo na eita, e indo a rapa-

riga encher um cantaro de vinho á

adega, que á retirada da sira,o Silve-

rio entrou de surpoza na casa, sacou

de uma faca de casinha e lançando

lhe a mao ao hombre disse-lhe que a

matava immediatamente se ella se

não sujeitasse alii ao que elle quizes-

se e lhe nao desse a certeza de que

casava com elle. A rapariga, apavora

da, lançou-se de joelhos pedindo que

a não maitratasse, perdendo depois os

sentidos, e quando momentos depois

voltou a si, o Silverio, sorridente, com

ar triumphante, tinha praticado o mais

infame attentado.

O caso tornon-se logo conhecido

dovpublico, sendo o Silverio preso no

dia seguinte, de manhã., e sendo-lhe

parte o sr. Athanasio de Carvalho.

Não ha memoria de se ter dado por

aqui um crime d'esta ordem, e nem se

tem iailado n'outra coisa n'estes dias,

nào só pelas circumstancias do atten-

tado, mas tambem porque a familia

da rapariga é muito estimada e o sr.

Athanasio de Carvalhosendo um

proprietario muito abastadocom gran-

de casa de lavoura, deixa muitas

vezes a sua vida para vir ácidade em

serviço dos seus patricios e amigos,

e tendo prestado immensos favores

gratuitos ao Silverio.

,Circumstancia digna de nota: a ra-

pariga declara terminantemente que

não casa com o seu persoguídorm

~A justiça 'está apurando o caso.

b'eile daremos 'conta depois, acres-

centando apenas que o seductor

se chama SilverioíDias dos Santos,

e éde Requeixo.

Passe¡o-pulsl¡co.-Te-

ve grande concorrencia o festival

nocturno realisado no domingo ul-

timo, no Passeio-publico, pelo Ilan-

cho das Olarias, que o realisou em

beneficio da util instituição local, o

«Monte-pio aveirenses.

A banda regimental do 24. que

em primeiro logar se fez ouvir no

elegante coreto do recinto, execu-

tou magistralmente o escolhido pro-

gramma, que captivou a assisten-

oia.

Pelas 10 horas da noite, quando

appareceu o Rancho, acolheu-o uma

salva de palmas, e até á meia noi-

suas_ respectivas cores e d'elle

_pendente a cruz _da ,Ordenado

Christo em vermelho. .Na par-

te inferior ha uma Eta estendi-

se lê:-Regimentov de milícias

e Aveiro. A -

Foi decerto esta a bandei-

ra que aquelle regimento trou-

xe na guerra peninsular, que

n'ella perdeu e depois ganhou.

A outra, a que a carta se refe-

re, é aquella que o acompanhou

durante a guerra civil de 1832-

1834, em que seguiu do mesmo

modo a causa de D. Miguel,

permanecendo quasi sempre

em Villa Nova de Gaya, onde.

por vezes se bateu denodamen-

to com as forças constucio-

naes, muito principalmente em

17 de novembro do primeiro

d'aquelles annos, eem que es-

tas, tendo atravessado o Douro,

em Valle. de Piedade, vieram

Candal e Quinta do Cavaco,

Marques G mes.

Informação local _

J' Folhinha aveia-en-

¡E' nomeado sub-delegado

Dia 2--Grande festa, em Carre-

.s Recebe-se com pezar pro-

Dia 3-Os Gallitos levam a sce-

g* Começam as carreiras de

Dia 4-0 governo concede o

 

   

  

   

   

   

   

  

   

   

   

    

  

  

   

   

  

    

   

  

 

   

  

  

   

  

  

   

   

  

 

Sentimos a retirada do sr. Julio mto:: ao club vencedor, uma rica

Ferreira, que sempre tivemos em taça de prata, offerecida por S. m.

el-rei D Manuel; e ao nadador que

primeiro attinnir a linha de chega-

da, medalha d'ouro, offerecida pelo

.sr. govurnatlor civil do districto.

muito boa conta.

O novo einpregado vem prece-

lll lo do 'nome de funccionario zo-

lost).

FaIta .alugam-4m razão

da grande estiagem que tem feito,

já St: sx'ntc a falta d'agua nas fon-

tes d'esta cidade, e mais se notará

se não vier alguma chuva modifi-

car a atmosphera. -

Peaoaan-O mar tem 'conti-

nuado a estar bom e a permittir o

trabalho, tendo sabido alguns lan-

ços de petinga e boa sardinha, mas

esta em pequena quantidade.

Brilhante extensor-Diz

o Seculo:

«Fez um brilhante exame no Con-

servato'rio, do ultimo anne do curso

de musica, a menina Helena da Silva

Lobo, do collegio 'aFlgueiredon.

Este resultado deve~se em grande

parte it muita competencia da profes-

sora sr.' D. Irene Chahy, laureada dis-

cipula do sr. Bay Colaomn.

Conhecemos muito bem a dis-

tincta professora, e porisso reitera-

mos as palavras encomiasticas do

Seculo sobre os seus merecimentos

artísticos, dando-lhe os nossos pa-

rubens.

Excursão a Espinho.

_Esta excursão, promovida polo

Ilecwio~arrtistico, d'esta cidade, foi

transferida sine dia para o mez de

setembro, segundo nos informam,

por ser então tempo mais proprio.

Alll serão cs excursionistas aveiren-

ses recebidos festivamente.

Mais um bacharel.-

Na relação dos bachareis que con-

cluiram a sua formatura na facul-

dade de philosophia, no auno lecti-

vo de 1907 a 1908, teve a seguin-

te informação o sr. Egas Fernandes

Cardoso e Castro, muito Conhecido

e estimado n'esta cidade:

Os nossos parabens.

S. 14.

Passeio ss Ave¡s~o.-Di-

tem do Porto:

«O grupo exeursionista .Lusita-

no» promove um passeio recreativo á.

cidade d'Aveíro, para o domingo, 6 de

setembro. Promette ser concorrido,

pela exiguidade do preço. A partida é

de Campanha. com paragens em Gaya,

Valadares e Espinho».

Actos-_Fizeram acto, fican-

do approvados, os srs:

Manuel Eugenio de Almeida Mas-

sa, 6.' cadeira da faculdade de di-

Tello, na Universidade de Coimbra,

disliucto, com 16 valores; e Aurelio

Marques Mano, 3.° anno, 9.l cadeira.

'i Acaba de concluir o curso

de telegraphia, no Porto, o nosso

patricio, sr. Manuel da Luz Lemos,

filho do sr. Antonio Lemos. Foi um

alumno applicado e intelligente e o

primeiro aveireuse que tirou este

curso.

Enviamos-lhe parabens e desc-

jamos-lhe felicidades.

g* Tambem na Escola-do-exer-

cito continuou o applicado alumno,

sr. Annibal Augusto d'Almeida Sou-

to, os seus exames

(tactica) e 12.a (resistencia de ma-

da 3.I cadeira

  

   

  
considerados amadores todos aquel-

  

  

   

-ie Sucena; 2.“, 106000 reis, da

«Associação-commercial d'Aveh-o»,

3.°, 55000 reis, da (Junta local da

Liga-naval d'lthavo». PÓdem con-

correr banheiros, pescadores, mer

canteis, marinheiros e barqueiros

rio Duarte, patrão; e do 2.“, os srs.

José Nunes Guerra,

800 metros), entre o Emilio e o

srs. Arthur Rasoilo,

les, Antenor de Mattos e Alexandre

.iiagano. Patrões, José Sacramento

e José Peixe. Os barcos são tirados

à sorte.

   

  

  

  

  

e o pic-nie Gloria. 0 Flavia é tri-

pulado pelos srs. Octavio de Pinho,

Firmino Ptcado, João A. da Silva

Rosa, Alberto Leal, voga; e Albano

srs. ArmandoC. ilegalla, Luiz da

Nata Juntar, Manuel

 

1.' campeonato districtal de na-

tação (500 metros), reservado, aos

.unadores do districto d'Aveiro.. São

les que não exerçam a sua profis-

são sobre aguas, quer do mar,

quer daria, e se inscreverem até

ao dia 8 de agosto. t.° premio,

uma rica bilheteira de prata, clie-

recida pelas camaras municipaes do

districto d'Avciro; ?.°, um valioso

estojo de toilette em prata, com-

posto de 10 pecas, offerecido pelo

sr. barão .de Patterson, director geo

ral da Colonial oil-company; .°,

um estojo com uma arilsiica faca

de prata, da ourivesarie e relojoa-

ria de Pompilio Souto Ratolla; 4.°,

um estojo com objecto d'arte em

prata, da ourivesaria e relojoaria

de Antonio Souto Ratolla.

Corrida nacional de nataçãi

[1000 metros), profissionaes, t.°

premio, 205000 reis, do sr. conde

de qualquer ponto do paíz, inscri-

ptos no Club Mario Duarte até ao

dia 8 de agosto. Estão já iuscriptos

banheiros de Algés (Lisboa), Espi-

nho, Matosinhos, Figueira e Costa-

nova.

ilegais de reinos, pair-cars (dis-

tancia 800 metros), entre os barCUs

Chiquita e Sophia, sendo tripulan-

tes: do l.°, os srs. Lourelio ilegal-

la, Appartcio Miranda, voga; e Ma-

José q'Olveira

da Velha, voga; e M. ll. SaCramen-

to, patrão.

Botes a !i remos (distancia 800

metros), entre o Olympia e o Veloz,

tripulados respectivamente pelos

srs. Arthur fieis, Carlos Mendonça.

[saias Camello, Jeronymo S. Peixi-

nho, voga; João Mendonça, patrão;

Antonio da Rocha. Abel d'Otiveira

Costa, Alberto da C. Azevedo, [len-

rique P. Campos, voga; e Luiz An-

tonio Silva, patrão.

Escaleres a 2 reinos (distancia

Vouga, que serão tripulados pelos

Armando Tel-

Desaflo entre o escaler Flavia

Pinheiro, patrão. O Gloria pelos

Sacramento,

voga; e dr. Samuel Maia, patrão.

A's 9 horas da noite, grande

festival no Jardim-publico em be-

  

   

   

    

   

   

   

 

   

   

  

  

 

  

   

  

 

   

  

   

   

  

   

  

         

   

  

 

  

     

  

populosas da Madragóa, reside ha tom-

oos uma varina conhecida pela Boss-

ria Gata, que é casada com um atri-

cio de nome Manual, por alo l o

Caldo.

Hontem, pelas lC horas da manhl,

. na ausencia do marido, saiu do tardo-

ehao, onde habita. para ir a uma mer-

cearia da rua da Esperanca fazer umas

compras, deixando em essa um ñ-

lhlnho de dois meses, que estava no

berço. °

Quando voltou, com grande deses-

pero seu, alo encontrou a oraanea s

calcule-se o alarido que alla faz, indo

depois participar o caso i. policia a

correndo varios pontos da cidadgailil-

otissims, em procura do ñlho.

A's 10 horas da noite, como se o

seu coraçao de mas adivinhasss, lam-

brou-se de passar pela calçada do

Combro, descobrindo alii, n'uma caes-

da, uma cigana de feio aspecto. tra-

zendo nos raços uma creança, com os

olhos inchados de chorar.

Mal a viu, a cigana depoz na esca-

da o seu fardo e largou a fugir, para

nio mais ser vista, e a Rosaria, reco-

nhecendo o filho, pegou-lhe, beijou-o

soffregamsnte e levou-o pasa asas,

doida'de alegria.

.A policia trata oe ssberquom toi a

roubadora, para lhe pedir contas do

seu netando crime.

Este caso vae com vista a su-

ctoridade. Por vezes temos dito

aqui que essa gente tem, sobre to-

dos os peiorcs vícios, o de roubar

creanças.

Mas por que o não querem crer,

ahi fica mais um aviso.

Não pode haver piedade para

semelhante catlla. Ao largo com

ella e d'uma vez para sempre.

Grande ¡noendio.-Di-

zem de Anadia que lavra com

grande intensidade um violento in-

cendío nos mattos, entre aquelle

concelho e o de Mortagus, tendo

causado prejuizos enormes em pi-

nhaes, olivaes e ervedeiros, e es-

tão ameaçadas as povoações de

Valle-da-mó e outras.

Anda muita gente em soccorro

no local do incendio.

instalam-Diz o solicito cor-

respondente d'Alquerubim para o

Commercio do Porto, o seguinte:

cilonlem, as 9 horas da manhã.

na estrada real de Lisboa ao Porto,

proximo a Mala-posts de Sever, e

junto ao local onde se anda acons-

truir a linha ferros do Valle do

Vouga, dois operarios da mesma,

sahlram ao encontro de uma pobre

vendedeira de sardinha, Maria Car-

valha, de Paus d'Alquerubim, rou-

bando-lhe quanto trazia, 45500 rs.

que tinha escondido na cinta. Ainda

quizeram matsl-a, o que não con-

seguiram, por apparecer gente que

vinha com um carro de matto.›_

'Podem-se providencias às au-

ctoridade.

Festival mentiu-no.-

Na noite de tô do corrente tem lo _

gar no Jardim-publico outro festi- '

vai nocturno, em beneficio da pres-

tante 'cA'ssociação aveirense de soc-

corros mutuos das classes laborioà

sas», tomando parte a excellente

banda do 24, das 8 as 9 horas. ..e

os dois rsnchos das tricanas das

Olarias e S. Martinho, o primeiro

das 10 '/t às ^ 1l e o segundo das

11 V, as t2 '/t.

    

  

  

    

  

  

  

   

  

  

   

  

   

   

   

  

  

IV, pag 832).

.. O valor que o regimento

demilicias de Aveiro, mos-

trou n'esta occasiâo foide tal

forma notavel, extraordinario

que D. Miguel. o distinguiu

por esta forma:

(Querendo honrar s remunerar

o Regimento de Milicias de Avei-

como elle merece, e como é

proprio da Magnanimidade e Jus-

tica com que Desejo distinguir o

Met¡ Reinado; e Dar ao mesmo Re-

gimento hum testemunho publico

de singular apreço e da 'honrosa

Consideração em que Tenho os re'-

levantes-Servicos que Me tea, não

só pela fidelidade, e promptidão

com que a despeito dos seus mais

caros interesses, secritioando ao

Amor da Patria o das suas fami

lias, e bens, que já as tropas re-

beldes dominavam, A marchou sem

hesitaraiacorporar-se com as Tro-

pas laaea, a fieis, logo que constou

Is cone iraçlo dos rebeldes na Ci-

dade o Porto; mas tambem pela

disciplina e valor que, em todo o

(npc da Campanha, briosamente

desenvolvam debaixo do Comman-

do' do Coronel Manuel Joaquim

Brandão, a quem muita gloria re-

sulta de ser Chefe d'este Regimen-

to, que rivali-a com os de primei-

rar-Linha: Ha¡ por bem Conceder-

lhe que nas Bandeiras nseaseguin'-

legenda:-

Dipo feito da ser somado eterna

Grande no tampo_ antigo e no moderno.

O Conselho de Guerra o tenha

assim entendido, e faça atentar

com os despachos necessarios. Pa_-

laeio do Nossa Senhora das Neces-

sidades, em vinte e tres de Agos

to da mil oitocentos e vinte e oito.

Com a Rubrica de SUA MAGES-

TADE.»-(Gazela de Lisboa n.°

203 de 27 de agosto de 1828.)

Ha annos, n'um livro meu

(cSubsidios para a historia de

Anima-Aveiro, 1899, pag.

   

 

  

   

   

   

   

    

 

   

  

    

  

 

    

   

  

pela camara, para a obra da ponte

dos Arcos.

Damas-a municipal.-

flesoluções da sessão de?) do cor-

rente:

g' Approvou a acta e com ella

as resoluções tomadas na sessão an-

terior, mandando dar os diversos

alinhamentos que lhe foram pedidoa

para. construcções;

J' Acceitou as avenças propos~

tas por Manuel dos Santos Alexan-

dre e Valentim Marques da Silva,

pelos generos que possam consu-

mir-se nos seus estabelecimentos

das ruas de Sá' e Vera-cruz;

a" Resolveu suspender por 8

dias o guarda Antonio Joaquim Ru-

fino, pOr haver faltado ao respeito"

ao amauuense da secretaria, Ma-

nuel Marques; '

g' Mandou annunciar, para rea-

lisal-a na proxima quarta-feira, a

arrematação dos logares de piso na

festa de Nossa Senhora das Dores,

que se realisa ein Verdemilho;

.e Fixou em 406000 reis an-

nuaes a renda das_ casas d'habila-

ção dos professores das escolas

centraes da cidade;

t Concedeu um subsidio de

lactação ao menor Mario, filho de

Maris Alves Pinto, serviçal, da Glo-

ria;

neflcio da (Associação aveirense de

so'ccorros mutuos das classes labo-

riosns»,

Os premios da regata são cons-

tituídos por medalhas de prata, of-

ferecidas pelo sr. Mario Duarte.

A distribuição dos premios far-

se-ha no salão nobre do Club Ma-

rio Duarte, em seguida a regata.

Abrilbsntam os festejos a banda

de infantaria n.° 24, a dos «Bom

beiros-voluntarios› e a fanfarra do

Asylu-escola-districtal.

No local dos campeonatos e re-

gata, que se achará lindamente em-

bandeirado até a: Pyramides, have-

ra recinto reservado com entrada

geral a 50 reis; cadeiras reserva-

das n'este recinto. 50 reis.

Os socios do Club Mario Duarte

teem entrada geral gratuita u'este

recinto, mediante bilhetes requisi-

tados no club até so dia 15 de

agosto.

Para as corridas de natação vi-

gora o regulamento da Liga-naval

de Lisboa, que póde ser lido por

todos os concorrentes, na secreta-

ria do club, das 3 ,horas da tarde

em deante.

Os cyclistas extranhos a Cidade

pó-iein entregar as suas machlnas

no Club Mario Duarte, onde have-

rá um recmto reservado para ellas

no dia da parada.

Macacos e stream-Cá

te, hora a que o festival terminou,

as saudações eram quasi constan

tes.

Algumas das canções executa-

das tiveram repetição a pedido dos

ouvintes, e d'ellas sobresahiu, pois

foi magnificamente cantado e dan-

çado, o Fado de Coimbra, que é

lindo e de bom elleito.

0 Rancho apresenta-se bem, e é

de esperar que prcxunamente nos

apresente já coisas novas.

O seu director, sr. Firmino Cos-

ta, teve uma chamada especial,

sendo applaudnlo com enthusiasmo.

.Gala. - Por motivo do anui-

versario do juramento da Carta-

constitucioual, foi considerado de

gala o dia de bontem, fechando

porisso as repartições publicas e

havendo as demais demonstrações

festivas do costume.

0 calam-Tem sitio por de-

mais, n'esles ultimos dias, o calor

que se tem feito sentir por cá.

O thermometro já n'um d'elles

¡narcon 36 graus ã sombra, o pre-

ciso para assar pardaes. . . no forno.

Boa nova.-Esla vae com

destino reservado às nossas gentis

leitoras, e vem a ser a das magni-

ticas novidades agora chcgsdas a

Costeira, ao atelier da sr.“ D. Alzira

Chaves.

Novidades em rendas, guarni›

ções, enfeites para vestidos e cha-

peus, o que de melhor e mais em

Conta pútlc encontrar-se para a pre-

sente estação.

A hsbil e conneituada modísta

offerece às suas clientes o que, no

genero, mais pôde prender a sua

attcn'ção e caphvar o seu bom gus-

to. E senão, eitpenuicutem v. cx.“

visdando aquelle cxcellcutc estabe-

lccsmcnto local.

Transfer-encim-O er.

Julio Augusto Ferreira, que era o

encarregado do serviço do pharol

da barra d'esta cidade, acaba de

ser transferido d'alll, vindo para o

mesmo utn sargento, primeiro cun-

,ductor, que já tomou posse.

teriaes) do i.“ anno de engenharia

militar e artilharia, obtendo em

ambas a classificação de distincto.

Festival sportivo.-lls-

tá já elaborado o programma do

festival sporlÍVo promovido pelo

Club Mar-io Duarte, e que deve rea-

hsar-se no dia 16 d'agosto proxi-

mo. Ficou assim feito:

A's 10 horas da manhã, rece-

pção na estação do caminho de fer-

ro dos delegados dos clubs de Lis-

boa, Porto, Figueira, Mattoslnhos e

outros que veem tomar parte no

campeonato nacional de natação.

Ao meio dia, pela primeira vez

ctn Portugal, tera logar a parada

cychsta districtai, no largo do Ro-

cm, em que tomam parte todos ou

quasi todos os cyclistas do districto

¡l'Aveiro. Partindo sob a direcção

d'um guia, do Largo-da-cstação,

formarão um extenso cortejo em

direcção ao Rocio, passando em

continencia deante dos represen-

tantes dos clubs. .

Allt, perante a respectiva aucto-

ridade, serão sorteados entre os cy-

cltstas 4 valiosos premios em di-

nheiro, pela seguinte fôrma: l.”

premio, 30 °/o das iuscripçõss; 2.°,

'20 0/0; 3.°, lU 0/o; 4.°, 5 I3/0.

A inscripção para a parada é

de 200 reis, e para ter direito aos

premios, devem os cyclistas com

parecer com as suas mat'hinas na

séde do Club Mario Duarte. ao Co-

jo, até às ll horas do mesmo dia,

afim de receberem ntn numero de

ordem egual do sorteio.

A's 3 casas vendedoras de biey-

cletes no districto d'AVeiro que, na

parada. apresentarem maior nume-

ro de tnachinas da mesma marca,

serão conferidos 3 diplomas d'hon

ra eucmntnendados expressamente-

em Paris e iluminados pelo hubil

desenhador aveirensc, sr. Carlo::

Mendes.

A's 4 4/2 horas da tarde, l.°

campeonato nacional de natação

(lOO metros), disputado pelos prin-

cipses clubs sporlivos do psiz. Pre-

llaverà rifa, no intervallo, de

3 lindos objectos: um bom relogio

de parede, uma palmatoria de pra-

ta e um alfinete d'ouro, todos sahi-

dos do cofre de beneficeucia do go-

verno civil, que vão ser expostos

na montra do sr. Ricardo Campos.

As entradas são a 50 reis por

cazla pessoa e o producto das ca-

deiras é tambem a beneficio da di-

ta associação.

Os bilhetes da rifa são tambem

a 50 reis.

Noticias religiosas

como prenoticiámos, realísoug

-se no passado domingo a

festa a Santa Iàabel, em Free-l

sos, tocando no respectivo at'-

raial a musica d'Angeja á com-

pita com a fanfarra da secção

Barbosa de Magalhães, do

«Asylo-escola» d'esta cidade, › l

que executou primorosamente

o seu lindo repertorio, sendo:

muito apreciado e aplaudido

lo ordinaria de Aveiro ao Pórál*

'to. ,

x Hoje e ámanhã tem lo-

gar, na egreja da Ordem tercei-

ra de S. Francisco, a solemni-l

dade dojubileu da Porciumco-

os temos de novo, aqnelles spre- la' 00mm qa tudulgencm

ciavets hospedes que ahi art'lbszli plenaua na remlssao de “dos.

de vez em quando, com macacos u 05 Põcadosa mediante préVltii¡

ursos conduciores de microbios e confissão e comunhão, e sen-

Ullll'OS animalejos por egual amigos do sempre muito concorrido

da siliourtãtdipliihhãiiho passado quan de irmãos terceiros' i
i i ' .- _

do acamparatn em Esgueira, o ve K Hole! álgauha e alemtl

'niculo transmissor da variola, a tem logar 6111 Eixo pomposo¡

peste de que o sr. sub-.lclsgalo o. foste) ›s á Senhora da Graça,_

saude ainda não 0011308““ “VW constando de vespera ruídosah

a cidade e as aldeias - 'l
_ ' . com (luas must--

M118 permitiam-se! Até como af- . . o“” função de'

egreja e art-mal com as costug

mudas corridas de fogaças s

llrtnação civilisadora . . .

a" A proposito contava hon-

argoliuha, que são sempre mui. ,_'

to concorridas. ' '

a" Louvou o seu presidente

por haver conseguido da Junta-da-

barre a limpeza da doca do Cojo;

j' Resolveu lançar na acta

d'esta sessão um voto de sentunen-

to pela exoneração. dada ao antigo

directorda ¡Escola-normal» d'esta

cidade, sr. ilsnrique Sant'Anna, que

prestou os melhores serviços à ins-

tracção e exerceu com exemplar

desempenho as suas aitrihutções

n'aquclla casa; e

a' Dehberuu dar à nova rua

do duplo-escola o nome do conse-

lheiro Cd [i'll Mattoso.

0 attentado de Re-

queixo.-Sobre este crth, a

que já nos referimosno u.“ anterior,

escreve o esclarecido correspon-

r

tem o Seculo:

Na ras das Madras, uma das mais ,, 
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. 01'de do dia, é ainda a rein-

.tegracâo do padre Oliveira,

,-.vulgo :Marijues de Castilho, no

'. logar_ de director da ¡Escola

,,dehebilitaoão para o magis-

,.¡terio primario». i

_ Discute-se acremente na

rua e em casa, na cidade e

.pusssldeiasrno .concelho e no

Ldiluído, Parma-_se do sem es-

crupulo 'com que se fez e da

“sem vergonha com_ que se pe-

'diu e. acceitou. Houve até

quem não acreditasse sem ver.

E viu por fim, que o disse

a folha official n'uma impres-

,são de lama com que a trouxe

_ú mesmo. '

3 EZ.. de entre todos osmaio-

res escandalos da politica

actual, o attentado mais re-

voltante que se conhece.

Attentado, sim, contra os

brios d'uma terra como a nos-

sa, contra a .dignidade d'um

districto como este.

Nunca se praticou maior,

nunca se fez egual. Brada aos

,ceus por- immoral e ultrajan-

te. Mas era de esperar desde

que vive e reina o predomínio

-'dos Navegantes, a fatal in-

fluencia das mulheres nos ne-

gocios da governação do paíz.

Nunca tivemos duvida so-

'hre isso. Tinha de ser, que

estava escripto! V i .

A' nossa pobre terra esta-

va ainda reservada mais essa

humilhação!

Por que tempo? Pelos dias

, de governo do sr. Ferreira do

Amaral, juramol-o.

Prepára as malas, padre!

 

Em Oliveira d'Azemeis teem-

se dado scenes azedas_ com

a especulação dos- vendedores

de milho, a quem nada chega.

A fim de exigir energieas

e promptas providencias para

bros d'aquelle concelho e on-

trosdo districto, seguiu para

Lisboa o illustre deputado por

este circulo, . nosso prestante

amigo, sr. dr. Arthur Pinto

Basto, já ante-homem pronun-

cics um' “homem. discurso

sobre o assumpto na camara

do que é um dos mais consi-

derados membros. ~-›

O'

Está annunciada a con-

clusão das obras a fazer no

- antigo convento das Carmeli-

m.

  

   

  

          

  

  

    

  

   

   

 

  

   

   

  

 

  
   

   

Deu um eatoiro, o seu de-

molidor, quando tal soube. As

melenas, já raras, pozaam-

'Ieálhe de pé'.

Ver de novo, no topo do

campanario, o symbolo da

Redempçâo, elle que ,consegui-

ra lançaI-o por terra e jurara

não o tornar a ver alli ergui-

do, é oondemnaLo á pena ul-

tima. '

Mas não será ainda esta a

_ultima pena. Essa, a mais do-

lorosa, a mais cruel, a mais

mortal, está guardada para

novembro proximo.

Depois... ao carro da lim-

› ublica.
l”“ p '

_ Ha falta de policia na ci-

dade. Andam em acena, por is-

mos roubos de noite e os van-

ddismos de dia.

&Prisma-se de como n'uma

'cidade como Aveiro se mante-

nhaas'sim perfeitamente aban-

donada a segurança publica.

HE' pequena a corporação e

-sêíerdade'é que não pode as-

fsiin' acudir a tudo e. a toda a

í :He necessidade de augmen-

tr _a.›Impõe-se, essa neCessi-

f a. .

i \Porque não bão de reco-

@ecél-a e prestar-lhe a atten-

iu. devida?

'Ez-_Nâo se fazem morcellas

",l sangue, e emquanto não

?w policia, não ha garan-

tt calamitosa situação dos po-,

.l

A camara municipal ter-

minou a sua sessão de 29 por

dar á nova rua do Asylwescola

o nome de Castro Mattoso.

Que o não saiba o corres-

pondente do Janeiro. Se elle

viu, n'outro dia, a cidadeindi-

gnada por se pensar em dar-

lhe o de Bernardo de Maga-

lhães, d'esta ,vez fal-a estoirar

de desespero, se não atacar

d'uma gustavite-hydrophoba.

Libera nos Domina!

informação estrangeira

0 fígado e a pluma-

gam.-Os sabios estão sempre a

fazer consideraveis desocbertas. 0

dr. .loãc de la Riboisiere, que re-

centemente se entregou ao estudo

das aves, notou que a plumagem

está ein relação directa com o liga-

do e os rins..0uanto maior fôr o tl-

gado, menor e a plumagem.

Esta descoberta_ conduz natural-

mente a considerações de varia es-

pecie. Como nas aves, os auuexos

da epiderme no homem depende-

rão tambem do ñgadu?. . . Se assim

é, quem fôr abundante de cabellos

deve ter um ligado reduzido.

0 iubileu de Tolstoi.

-Os partidarios da reacção russa,

reunidos ha tempos em S. Peters-

burgo, decidiram oppor-se a cele-

bração das festas do jubileu do

conde Leão Tolstoi'. Sobla presiden-

cia do archimandrita Makasi, resol_

verem organisar _em toda aiiussia

demonstrações em contrario às que

se projeclaiu ein honra do grande

escriptor.

Os defensores dos principios au-

tocraticns da inonarcliia russa apro-

veitarãc o ensejo para. reclamar

que os constituciopaes-democratas

sejam excluídos de qua'esquer car-

gos oiiiciaes. N'esta ordem d'ideias

exigirão que o Czar exclua do Con-

selho-do-imperio o conde Witte, o

general Kouropaikine e o almirante

.tlexielf.

Quer dizer, as festas dc jubileu

de Tolstoi' vão ser perturbadas por

grandes acontecimentos. Perante

esta extranha resolução, o partido

revolucionario redobrarã de energia

e responderá com novas VlolHlltlias

às imposições dos sutocratas. Não

se pó Ie esperar outra coisa.,

Praga de borboletas.

-Hs tempos, em Florença, cahiu

sobre a cidade e arredores uma

quantidade tal de borboletas, que

não se via_ nada. Dois americanos

abalroaram, llcando despedaçadas

as vidraças e mais ou menos feri-

dos os passageiros. A nuvem dos

insectos dava a impressão de una

grande tempestade_ de neve que se

approximava. Eram ilhares e mi-

lhares de borboletíin brancas for-

  

' mando uma parede enorme. 0 phe-

uomeno assustou muita gente, e

ninguem soube sxplical-o. U'onde

sahiu tanta borboleta, e_ que facto

extraordinario se produziu para que

ellas formassem tão espesso nume-

roi. . . A coisa tem intrigado muita

gente, e com razão. Pragas de ga-

fanhotos são vulgares; de borbole-

tas, parece que é a primeira vez

que se observa.

Uma chalaça de mais

gosto.-Ha tempos o commissa

- rio de policia de Bruxellas foi cha-

mado ao telephone.

-Está lát. . .

-Estou, sim. Sou o doutor Ar-

denois que acabo de assistir a um

duello entre o coronel.. . e o seu

camarada. . . ficando este morto no

campo. 0 cadaver está no local on-

de o combate se realisou.

O commissario, recolhendo ao

seu gabinete, expediu immediala-

mente as suas ordens, destacando

dois guardas para as moradas dos

duellistas e enviando“um funccio-

uario a Casa do medico.

0 dr. Ardenois estava já deita-

do. Quando o creado lhe foi dizer

que um funccionario policial o pro-

curava, levantou-se immediatameu-

te e foi recebel-o.

-àstou ás suas ordens.

-0 sr. cummissario acaba de

receber a sua communicação e de-

sejava saber o que se passou no

duello.

--Communicaçào. . . duello. . .

-Sim, o Senhor doutor assistiu

como medico ao duello entre. . .

-Eu?. . . Mas é extraordinariol

Se assisti, não me recordo. . .

-Mas não foi 0 senhor que ha

pouco faltou pelo telephone partici-

pando que o cadaver do coronel

F. . . estava no local do combato'L ..

-Eu. .. Mas se não sahi hoje

de casa. . .

Afinal apurou-se que se tratava

d'uma brincadeira de mau gosto,

que deu em resultado este e outros

incidentes. E vã lá saber quem foi

o pandego que se quiz divertir por

este processot. . .

0 celibato dos p¡-

¡ggurança individupl. . .ga-...rs Liga conta a surpresr

 

são do celibato dos padres recente-

mente organisada na Baviera, prin-

.cipia a sotl'rer os primeiros ataques.

O-i cntholicos !leis ao Vaticano or-

ganissram um movimento destina-

do a Contrariar as pretenções da

Liga; tende à sua frente os prela-

dos. Estes, em pastoraes ultima-

mente publicadas, prohibem os

fieis, sob pena de excommunhão,

de se filiarem na Liga ou auxilia-

rein por qualquer fôrma os seus in

tortos.

Segundo refere um jornal, as

exhortações dos bispos e os pzotes-

tos dos catholicos obedientes á au-

ctoridade do pontitlce de'pouco tem

valido, porque os catholiCos ino-

dernistas contam já cerca de treze

tnil adherentes em toda a Baviera,

esperando que este. numero au-

guto-nto.

Francamente, o que a Liga pre-

tende é rssoavel. Não investe ella

contra nenhuma doutrina nem ata:

ea nenhum dogma de fé. Pede sim-

plesmente que se concedas'ao padre

calholico um direito que é concedi-

do a toda a creatura de Deus. De

resto, a questão do celibato não é

nova. Em alguns concilios foi já

Veritalada e, segundo pHIrCt, o

grande arcebispo de Braga l). Frei

Hartholoineu dos Martyres quando

esteve no coucilio de 'l'rento abor-

dou o assnmpto em sentido favora-

vel à revogação do celibat'o, nã“)

proseguindo para não crear ditllcui

dades á Curia-romana. O celibato é

uma coisa meramente disciplinar.

A egreja continuaria a existir, tal

como está, se ao padre fosse con-

cedida a permissão de constituiria-

milia. E seria melhor ass m, para

que a situação do clero se regula-

risasse civilmente. As anias deixa-

riam de existir, e os a/ilhados pas-

sariam à historia. Desde que ao pa

:li'e não se faz o mesmo que se faz

aos eunuclios, a egreja só teria a

lucrar aboltndo o celibato. E' uma

unestão de moral social a religiosa.

Responsabilidade alheia
m

Declaração a proposito

A proposito d'um escripto

incerto na secção de Responsa-

bilidade allteia, do Campeão-

das-províncias 'de quarta-feira

ultima, e assígnado por um

fulanorio que para ahi vegeta

entregue á misericordia de

uns e d'outros, julgo de todo

o ponto conveniente declarar,

para que o saibam todos os

que por ventura se deram ao

cuidado de lêr aquillo, que até

hoje, 31 dejulho (e já lá vão

alguns longos mezes!) ainda

não recebi um ceitil, sequer,

da cobrança geral que das as-

signaturas do extincto Prolo-

Iaria (de que fui fundador,

proprietario e redactor) fez o

então administrador Manuel

Soares d'Andrade Cadete, que

me não prestou contas dos di-

nheiros recebidos, nem tambem

quaesquer notas relativas á

cobrança, embora por diver-

sas vezes as exigisse.

Outrosim, devo mais de-

clarar que ainda está por sa-

tisfazer o custo do papel eim-

pressão de 5 numeros d'aquel-

le jornal (que tantos foram os

que sahiram) ao sr. José da

Silva, administrador da Vita-

lidade; e de que eu fui fiador

ou responsavel. (A' benevolen-

cia d'aquelle cavalheiro devo

o não ter de pôr de meu bolso

tal importancia.)

Na imprensa da localidade,

para que seja mais conhecida,

não temos outra resposta a

dar aos latidos do animalejo

que tão im'prudentemente veio

arreganhar a dentuça ás nos

sas botas, esquecendo-se d'en-

cobrir as mazellas que toda a

gente de bem' lhe conhece e

elle finge desconhecer.

Aveiro, 31 de julho de

1908.

Luiz Augusto dos Santos.

Archivo do“Uampeão,,

   

E' um explendido numero o 1064

do Occídmte, agora destribuido,

ocupando se muito especialmente do

Centenario da abertura dos portos

do Brazil ao commercio internacio-

nal. Publica os retratos dos novos

ministros do Brazil, eni Lisboa, sr.

Itiberé da Cunha e sua esposa;

cruzador D. Amelia,que vae ao Bra-

sil representar Portugal nas festas

do csntenario; grupo de oficiaes

dqtgcrmador com o no uma“.

dante, portador do presente rei de ras da tarde de varios dias, 39

Portugal ao presidente da republi-

dos Estados-unidos do Brasil, o

qual resente é uma tnçt de prata

lavrada, obra de arts da ouriversa-

ria Leitão & irmão, e que reproduz

n'uma linda gravura; 'retratos !dos

professores que tomaram parts' no

Congresso da inch-noção primaria.

sr. Davis Nazareth', Alfredo Filipe

de Mattos, Reis Santos e Pinto Mi-

randa; o duéllo entre o sr. conde

Penha Garcia e dr. Affonso Costa,

na estrado militar da da Ameixoei-

ra.

Colaboração literaria do: .Iodo

Prudencio, J, A. Macedo de Oli-

veira, Rodrigo Velloso, Caetano

Alberto etc.

A assiguatura do Oceídente Cus-

ta 950 reis cada trimestre.

I¡o'Da Rainha-da moda, jornal de

modas para senhoras e crsançes, e.

cuja assígnatura custa por annn

39500 reis, e por 6 mezes 16800

reis, recebemos muis um bello n.°,

que insere modelos da'mais alta no,

vidade, moldes cortados, 'blouscs-

etc., e tem a recommendal-o, sobre

todos, a circumstancia de ser es-

cripto em portuguez. V

Vende se e assigna se nas «Messa-

geries de la prosse française.

Rua Aurea, 146, 1.“. '-Lisboa

m

Mala-da-provincia

 

Dos nossos correspondentes

Aguada, 29.

a ,-1 let', só a lei, e sempre a lei».

E' falso. Sem a lei, não a let',

e nunca a let'. Assim é que é.

O que se tem dado no districto

d'Av iro comprova o urenl parale-

gismcn. E como o parnlogismo nas

ce dos erros e é um efieito da fra-

queza (lo seiiteniliineuto humano»,

evidentemente o nosso monarcha

se sentia enfraquucido quando fez

tal afiirmação que não 'lhe deixam

cumprir. Os intriguistas illudem-

n'o, e d'essa illusào poderá vir ums

grave consequencia.

:A lei, só a lei e sempre a lei».

Foi a consciencia que lhe fez sol

tar estas significativas palavras no

momento de fraqueza em que se

encontraria o Seu espirito, vendo

p rante si um assassinato duplo,

que teve a sua origem no não cum-

primento da Lei!

Andou bem o monarcha. Es-

sas simplos síiirmativas echoa-

ram todos os corações dos por-

tugueses verdadeiramente patriotas.

E até lá fora'fõnde'tinhi chegado

a triste noticia do crime politico,

causaram bôa impressão, 'perdoe

os estrangeiros tambem sabiam que

em Portugal não hacia lei'. . .

n . u o ...song-...s--ca.e....-.s

Mas o momento do terror pas-

sou. E bem depressa o governo,

que foi acclamado com o pomposo

titulo de governo de acalmação, bem

depressa se deixou 'empalmsr pc~

los intriguistas que tudo querem

perder, e entrou no caminho velho

da illegalidade e do despotismo,

principalmente no nosso districto.

Não ha povoação nenhuma d'onde

não saia um brado de protesto con-

tra as prepotencias que dia a dia,

se vão praticando. Apenas meia

duzia de thuribolarios que no dia

do perigo se escondem, vao appro-

vando tantas e taes violenciasl E

approvam-n'as, perque com elias

intereâsam. '

São os contemplados, alles, os

imbecis. Ja que a lei os não favo-

rece, já. que não tiveram senso bas-

tante para se porem, nas suas pre-

tenções, ao abrigo d'ella; são nc-

meados sem lei, ou rasga-se a fo-

lha que regula o caso. E' mcdonho,

é terrivel o que se vae passan-

do...l

O districto d'Aveiro esta indi-

gnadissimo. O ultimo acto gover-

nativo, nomeando director da «Es

cola-normal» d'essa cidade o padre

José Marques 'de Castilho, que não

tem ao menos diploma de habilita-

ção do antigo exame elementar, é

uma das maiores affrcntasl E' um

crimel

Satisfazer caprichos d'ests or-

dem, que tanto prejuizo moral cau-

sam, é prova evidente de que es-

te govcrno segue a norma opposta

á do monarcha:

Sem a let', não a let', e nunca

a leil

As consequencias virão, mais

depressa do que se julga.

Gonstancla, 30.

Queíxcu-se ao administrador

d'este concelho um pobre homem

chamado Arsenio, da freguezia de

Santa Margarida d'este concelho,

que alli foi agredido por um filho

que lhe deu algumas bofetadas,

causando lhe varias arranhaduras.

O administrador ordenou a pri-

são de (tão extremoso iilhoa, que

já deu entrada na cadeia d”esta vil-

la.

as' _Tem feito aqui muito calor,

marcando o thermsinctro, as 3'ho-

graus cenügãados ú sombra.

v. N. «tramitam 30.

O fortissimo calor de ante-hon-

tem e hontem fez uu¡ extraordina-

rio prejuizo no vinho, pois“cm te-

do o concelho, e em grande parte,

estão se uvas queimadas.

Hoje ainda' a t'e'thperaturs está.

elevada. r_

a' Este concelho ati'aVesiI uma

crise medonha.

Não ha trabalho e o operario .

não ganha para o principal' alimeu _

to-o pão. _

0 lavrador não tem previsão dv

cereal nem esperança de o colher,

porque a estixgnn prolongada. prc›

judieon a colheita.

Todas as noites sito feitos rou-

bos de batatas, gallinhas e quaes

quer objectos deixados por negli-

gencia ao 'alcance dos gatunos, pa-

recendo que será. cada_ vez peor.

'Ainda o mal tem sido' attenua-

do, porque s auctoridade adminis-

trativa tem conseguido milho exo-

tico para fornecer aos pobres e por

preço medico(

Notas d'ulgibeira

HORÁRIO DOS COMBOIGS

Cheg. o partidas da estação il'lveiro

De blsboa para o Porto

       

Chsg. l'srt.

Tramway..... '- 3.51 m.. só d'Avsirc

Omnihus.. . ...l 5,!! .5,15 manhã

Tramwsy(*)...l10,57 ll,0 manhã

Rapido lim... Zi 2.5 lsrdo

Unitiibus. . . . .. 5.29 5,3¡ tarde

ll›ipiilo,l.'e2.' 9,?“ 9,52¡ tarde

Uinaibus...... 10,19 10,23 tarde

Do' Porto para blsboa

   
  

  

Chu. Part.

_..__

Omnibus.. . . . . 8.3¡ 8,36 manhã

Rapido.“ s '2.' 10,5 10,6 much¡

'l'ramway(**). . 12.13 !2.16 tarde

E¡prosso,1.2, :l 5,31 !,3'¡ tarde

Rapido luxo.. . 6,13 6,1¡ tarde

Trauma. . . . . 8,58 tsrdc,stt Aveiro

Omnihus.. ;. . . [0.50 10,55 tarde

Cartaz do“(lllliPEItOu

Caminho de ferro

dollalle do Vouga

Ramal de Aveiro

'ESTE caminho de ferro,

ramal d'Aveiro, admit-

tem-se trabalhadores pa

ra as terraplenngens do mesmo.

Dirigir-se n Marianna L0-

pez, em EIXO-AVEIRO.

  

quinta na Forca. da fre-

Agnezia da Vera-Cruz, que

se compõe de casas de ha-

bitação, abegoarias, terra de

pão, pomares, ribeiro e mari-

nhas de arroz.

  

llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll"

Ofñcina de reparações

w,W,JWM

 

feito de construcção. Para

blioo.

RUA DIREITA

 

, ._ r . V r t l

Machinas de costura WERTHEIM'A *=

ils mais perfeitas e mais baratas que existem no mercado

Machines industriaes

Completo e permanente sortidc de peças avulsas,

Sempre em deposito varios modelos

Ensino gratuito dc quaesquer trabalhos de costura ou

bordado aos compradores da WERTHEII

Vendas a prestações de 500 reis semanais;

Actualmente fazemos os seguintes preços nos melhores modelos.: '

somou cum¡ para costureiras e alfaiatcs...'.. Rs. eesooo É

mesmo modelo com coberto. ....

s n movel de luxo, de 4 avetas, com . - v

movimento girator o ds. cabeça I 4010“?
n s o mesmo modelo com 6 gavetas. n 42W'
. n grande modelo para correeiros e

sapateiros . . . . . . . . . . . n 8110“]

n n Idem com coberta . . . . . . s
s semper-sapateiros.......... um

ooooooooo

ôrandc novidade de sedan para b r ao i' _ -

7o rcie o tube de 90 metres e 50!damnKeegy“” -

Temos sempre em deposito completo sortido do peças avul-

sos fazendo nós todos os concertos necessarios por pessoal ha-

bilitado. Garantimos as nossas machinas contra

isto chamamos s. atteaglo do pu-

TRINDADE & FILHOS
Agentes das incomparaveis bicyclettes

ser

Honorioindios

Publicas

Direcção Gerâi 'da ,Agricultura

venda de madeiras

AZ-SE publico que até ás

_ horas_ tarde 510 diaãQ ,do

_Praximo'rnez desgosto, 0
e #na séde dos servibosda .Ex-

ploração das mattas nacionaes»

na Marinha-grande, se' receo

bem propostas, em carta fecha-

da, para a vendi¡ 'em concurso

publico, das cortes ñnpes, cd'l-

turaes e de pinheiros ' sedco's,

arrancados e partidos, a,resli-
..lar .na lia* 2.a, 1..,qg4fr , ,eç_

_ções'dppihnalde eiría, no_ an-

no economico de 1908-1909.

As condições para esta ven-

da acham-se publicadas no

«Diarimdo-goveruo- n.° 165,

de 27 do corrente.

Direcção geral de Agricul-

tura, em 27 de julho de 1908.

Pelo director geral ~

Joaquim Ferreira Borges.

 

(l .I PUBLICAÇÃO)

OR este juizo ecartorio

do escrivão do 2.° cili-

cio-Barbosa de Ma-

galhães, nos autos de inventa-

rio orphanologico a que se pro-

cede ipor obito de José Marques

da Guincho, casado, que foi

mo'r'a'dor na villa d'IlhaVo, e

em que é inventarianto e cabe-

ça do casal' Rosa Julia Cassa-

na, viuva do fallgcidp, regue”,

te na mesma villa, correm edi-

tos de 30 dias; a' contar'da' se-

gundae ultima pdblicaçâó desài

te no respectivo jornal, chan

mando e citando os interessa-

dos Manuel Marques, Antonio

Marques e ,Manoel Ferreira

Patricio, casado_ ausentes _em

parte incerta, para assistirem_

a todos os termos até final do

mencionado inventsrio, e n'el-

lc deduzirem os seus direitos,

sob pena de revelia.

Pelo presente são tambem'

citadas todas e quaesquer pes-

soas incertas que se julguem

interessadas no dito inventario

para n'elle deduzirem os seus.

direitos, querendo,

Aveiro, 23 dejulho de 1908

“Armamar-ao .luiz de direito,

Ferreira

O escrivão do 2.' oficio,

Silverio Augusto Barbosii de

Magalhães.
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¡TTENÇAO

Amaoiar, branquear

e perfumar a pelle é signal

de bom 'gosto e só se consegue

usando_ o '

i 'cuidou-ans¡ llBERT smon
com sello Viieri

AHNUHCIO

DIRECÇÃO DAS OBRAS PUBLICAS 00 lllS'l'lllG'l'O ll'lllllllllíi

3.a' secção de construção

usado pelas senhoras elegantes

para tirar manchas, sardas,

vermelha'dã'o, impígens, espi-'

nhas, cravos, pontos negros, bor-

bulhas, cieiros, pamzo, etc.

Rejeitar o que não tiver o

sello de garantia com a pala-

vra- Vitara'.

Restauração da fachada do convento das Car-

AZSE publico que no dia 11 do proximo mez de agos-

to, pelas 12 horas do dia, na Secretaría da Direcção

melitas em Aveiro

F das Obras Publicas e perante a commissâo presidida

pelo respectivo engenheiro director, se receberão propostas

em carta fechada para a arrematação das seguintes emprei-

tadas:

l.“=Conelusão das paredeslla l'renie la egreja eda galeria annexa

conte Ribeiro a 0.', 34, m ' “fãâggg "É“
dos Fanqueiros, 1.°--Lisboa'

pm, 600 "PM, pm, 450,3_ 2.'==llonclusãe das paredes de frente do eellerro. da galeria annexa, do
lW clauslre, e eensirucçãe das portas de egreja, de celleiro

e das alerias e da 'ane la da erre'a
Más digestões, nau~ g J l J l

seus, fastio, diarrheia,
. 415 000 reis

.psoríasis, catarrhos, en-
10 875

fraquecimento digestivo _ _
cummde com o ELIXIR Os processos relativos a estas empreitadas, contendo os

patentes

Pedidos ao deposito: Vi- Base de licitação .

Deposito provisorio .

Base de licitação .

Deposito provisorio . D

DUCHAMP com seno V,- desenhos, medições, encargos e condições, estarão

tem', que permuta aproveitar a ç na secretaria da Direcção das Obras Publicas do Districto,

acção do Oleo de bacalhau, da l todos os dias uteis, desde as 9 horas da manhã até ás 3 da

quina, do ferro e do cacau. Só 'arde- _ _ . .

é verdadeiro o que tiver o sel- A8 gmas para effeciuar os depositos provuonos, serão

lo de garantia com a palavra passados na secretaria da 3.il secção da Direcção das Obras

-Viteri--a vermelho. Publicas até á vespera do dia da arrematação.

Aveiro, 29 dejulho de 1908.

FRASCO, ”800 lllllS; 5 llllSCllS› 8l700 O oonductor, chefe da secção,

. o _ José da Maia, Romão.
Pedidos ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & 0.', 84, rua

.. ”nas DE SALGADAS
»W __________________________________ ._

rnlsio nr vrnrnr ursnun

Cura rapida e certa, sem

auxilio de purganies, pelos

PUBGINETTES lElRiÉRES
com sello \'lTERI

   

GIZOSIS, BICIBBONATADAS SODICIS,

LITHlClS› ARSENICIES E FERRUGINDSIS

Usam-se no Estabelecimento Hydroloaico, e fóra
d'elle; a agua do I

PENEDO é utilissima na lithiase urica e oxalios, gotta agu-

da ou chi-unica, dermatoses arthriticas, oystite chronlca, doenças

do estomago e intestinos, impaludismo chronico e asthma. _

A do Penedo Novo-nas doenças de estomago, e especul-

ments na dilatação.

As nascentes dose Julio Rodrigues e Grande Ai-

calina são de indiscutível eii'eito na diabete, colicss e estados

congestivos do ligado e baço, gotta, doenças de estomago e intes-

tinos, etc.

 

Uso diario aconselhado

aos que soft'rem de he-

morrhoidal.

Rejeitar o que não tiver o

sello de garantia com a pala-

  

Estab. Ind. Pharm.

“Souza Soares,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamente legalisado em Portu-

gal e distinguido com um premio de

Honra de 1.' classe a cinco medalhas

de Ouro, na America do .os-te, .Pran-

ça e Brazil. pela perfeita manipulagio .

ecelncacia dos seus productos medio¡-

naes.

 

Feitos-al de Cambará

(Registado)

Cura prompt¡ e radicalmente as

tosses ou rouquidões;

Cura a laryngito;

Cura perieilamente a bronchits

aguda pu chronica, simples ou asthma-

tica;

Cura a tysica pulmonar, como o

 

vra- Viteri-a vermelho.

Çaixa. ooo reis-Meia caixa 450 reis.

Pedidos ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & 0.', rua dos

Fanqueiros, n.° 84, l.“-LisÀ

boa.

 

TOSSES

As toases, rouquidões, bron-

chs'tss, constipações, influenza,

coqueluche, e mais encommo-

dos das via¡ respiratorias, des-

appareOem com o uso dos

iacomparaceis Rsbuçados mi-

lagrosos.

Quinze annos d'eaito se- '

osllente

leucorrbea, lymphatismo e nas

incerta.

pletos

.
.
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Gruta Maria. Pia-agua bicarbonatada ferruginosa-ex-

para o tratamento da anemia, chlorose, dysmenhorrea,

convalescenças.

D. Fernando-_rica de acido carbcnioo. Tem applicação

vantajosissima nas dyspepsias atonicas, gsstralgias, gastrites chro.

nicas, vomitos nervosos e nas areias phosphatioas. De sabor muito

agradavel. constitua tambem preciosa agua de meza.

A AGUA DE D. FERNANDO-natural-dçve ser
sempre preferida a todas reconhecidas artiñciaes ou suspeitas de

contarem acido carbonico introduzido artificialmente em dosagem

 

Às aguas de PEDRAS SAI-CADA. vendem-se em todas as drogarias,

plurmaoias. hoteis e restaurantes.

Deposito principal no PORTO-nua da Cancella "allan-31.

Im IRMA-Largo de Santo Antonio da Sé-B¡ 1-“-

 

0 GSCABGLGCIMGNCO BYDROLOGICO DG

DGDR 6 SELGHDHS, um dos mais formosos c com-

do paíz, abre em ao de maio. Excellentee hoteis-

@RENDG BOCGL e Botel. DO HVGLLHMGS. Cami-

nhc de ferro até DGDRHS SHLGHDHS.

guro e ininterrUpto, brilhante- XIOXXXXXXXOiQxxm..
mento comprovado, pelo in-

suspslm” têit'emunho dos mí-

lhares de pessoas de todas as

classes soci'aes que os teem usa-

do e pelos innumeros attesta-

dos dos mais eminentes e con-

ceituados clínicos do Porto,

da capital e de todo o paiz

assim o demonstram á eviden-

cia. Oñicina' e deposito geral,

¡Pharmacia-oriental», rua de

' 8. Lasaro 296 Porto-Preço

910 réis, cada caixa; pelo cor~

doía 230 réis. A' venda em to-

ro o pais.

 

pongeés act. etc.

plias'és, ra'ndds,

 

Colonial Oil Company

Preços correntes das cai-

xas de' petroleo. gasolina e

agua-ras de 1 ' qualidade:

 

AVEIRO PORTO

Petroleo americano, caixa ds

2 latas . . . . . . . . . 35315 33300

Agua-mz de 1.- qualidads,cai -

xadsiiatas. . . . -

Gatolins de i.l qualidsdc,cai-

ra de 2 ialas .. . ... ... .. 3MB!) 35200

.R$300 ií§210

Colonial Oil Company

ESTRADA DA BARRA-AVEIRO

Cherubim de lleeha Valle Guimarães

Advogado

Largo Luiz Gyprrano-AVEIRO

axoxoxxoxaxa

monas

Fazendas e guarnições para

vestidos. Cascos e enfeites pa-

ra chapeus. Sempre as melho-

res e ultimas novidades.

Confeccionamtse por todos

os modeloss sempre pelos mais

commodos preços

ALZIRA Pmnsrao Cnavss

Rua da Cbstcira-AVEIRO
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provam numerosos attestados medi-

cos e particulares.

Cura incontestavelmente a esthma,

molestia didicil de ser dobelada por

outros meios;

Cura admiravelmento a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é ap-

pstacido pelas creanças.

Frasco, 1$000 reis;

8 frascos, ?$700 reis.

PASTILHAS DÁ VIDA

 

(Registados)

Combstam o fastio, a azia, a gas-

tralgia, as naussas e vomltos, c cn-

jOO do mar, o mau halito, a ñatulcnoia

a a dilatação do estomago. São de

grande etlicacia nas molestias do ute-

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 reis; 6 cai-

xas, 8%240 reis.

36 REMÉDIOS ESPECIFICOS

(Registado)

Estes medicamentos curam com

rapidez e inofenslvidada:

Febrss em geral;

Molestias nervosas, da pelle, das

vias respiratorias, do estomago,

intostinos, dos orgãos urinarios;

Molestias das senhoras o das

crsanças;

Dores em geral:

Inflammações e congestõas;

Impurezas do sangue;

Fraquoza e suas consequencias;

Frasco, 600 reis; 6

frascos, 2$700 reis.

Consultem o livro=c0 Novo Medi-

co»=pelo Visconde de Souza Soares;

a venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preço: brochado 200 réis,

encadernado 600 reis.

Medicamentos homeopa-

thicos garantidos, avul-

sos e em caixas de di-

versos tamanhos

 

1 Tubo com globulos 200 reis; du-

zia 25160.

1 Frasco com tintura 3 ' ou 53;

400 réis; du da 415320.

1 Dito com tiituraçâo SJ; 700 reis;

duzia 7§560.

Vede os Preçoscorrentss, o Au-

xilio Bomeopalhico uu o Medico de Casa

e a Nova Guia Homeopathica, pelo Vis-

conde da Sousa Soares,

Estes productos vendam-se em

todas as pharmacias e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.=Pharmacia e drogaria de

Francisco da Luz &, Filho.

Àbergaria-a-Velha (Alquerubim).=

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em Portugalporto

rua Santa Catherine, 1503.

AVISO IMPORTANTE

0 Estabelecimento tem medico ha

bilitado, encarregado de responder gra-

tuitamenle, a qualquer consulta por e¡

oripto sobre o tratamento e applica-

çio d'eslas remedioa.

ln

,Gratiiicação de

1000000 reis
A-SE uma gratificação

de cem mil reis a

quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o eommercio de

importação e venda de massa

phosphorica (o que está pro-

hibido por lei), desde que d'es-

sas informações resulte a ap-

prehensão da massa phopho-_í_

MALA

  

M. s. P.

EiiL

rica com multa para o delin-

quente não inferior á gratiii-

cação promettida. Quem sou-

ber da existencia de massa

plmsphorica, dirija-sc a Ber-

nardo José de Carvalho, rua

das Barcas, n'esta cidade da

Aveiro, antiga morada do sr.

Picado.

COKE'
VENDE-SE na. Fabrica do

Graz-Aveiro.

- Arroba, ou 15 kilos... 120 réis

1:000 kilos . . . . . . . . ..610w r

x

NGLEZl

 

  

 

ARAGON, Em 10 de agosto

Para a Madeira, Pernambuco,

Montevideo e Buenos~Ayres.

Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

AMAZON, Em 24 de agosto
Para a Madeira, Pernambuco,

Montevideo e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.l classe para o Brazil

pAbUETE's cosásiõs

Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

365500 réis

p › Rio da Prata 216000 s

A SAHIR DE LlSBOA

ARAGON, Em 11 de agosto

Para a Madeira, Pernambuco,

Montevideu e Buenos Ayres.

Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

ALIAZON, Em 25 de agosto
Para a Madeira, Pernambuco,

Montevideu e Buenos Ayres.

Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

ARAGUAYA. Em 7 de setembro
Para a Madeira, Pernambuco, Bahia,

Montevideo e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil

s r r )

Rio de Janeiro, SANTOS,

336500 róil

› Rio da Prata 186000 ›

 

l BORDO HA GREAUbS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa

classe escolher os beliches á vista d

para isso r-

Ell PllllLlS SiCCllilillllS cao.

podem os srs. passageiros da 1.'

as plantas dos paluetes, mal
ecommendamos toda a rantecipa- '

.AGENTES

NO PORTO:

TMT & C-°

EM LISBOA:

JAMES BAWES & 0.'
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ELITE A_V_EIRENSE
EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO

DE

Participa ás suas ex!“ clientes

Tecidos d'alta novidade,em algodões, lãs e sedas, para vestidos.

amoroso sortido em cintos de pellica e d'elastico, luvas, miiain

o muitos outros artigos proprios da oocasião.

que tem em exposiç

O maior e ma is aompleto sortído em tecidos leves d'algodño,

es, oluzes bordadas, Baias de baixo,

ão no seu estabelecimento todo o seu numeroso sortido para

em cassas, cambraias,

sombrinhas em seda. e algodão,

d” 19_ Rua do Infante D. Henrique.

ããxxxxxxxx

BICO AUER

O Bico Auer tem a escolha do publico e off'e-
rece instalações completamente gratuitas
dos seus novos bicos de um poder illuminante de 95
vellas e de consumo muitissimo reduzido.

A conservação dos bico

de seda Auer Plaissety,

ciaes destinados a assegurar

 

chaminés intensivas, refle-

ctores ou abat-Jours modernos, e reguladores espe-

31-1.° Rua d'El-rai,

aaaaaaaaãç
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5 é feita com manga

uma pressão regular.

A conservação comprehendc a' limpeza do
material, pelo menos uma vez por mez, e a substi-

tuição de mangas e outros accessorios sem mais

despeza, ao preço de 150 reis por mez.

LISBOA

Escripiorio s armazem de exposição

Rua Aurea, 140, 1.0

Telegramm 1;: ieo _Lisboa

TELEPIIONE 650

Agente em Aveiro

BAPTISTA MOREIRA

v RUA DIREITA

ããaaaaaaaa
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l3,

capartiihos, meias, piugas, se

SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA CASA, A 100 REIS

X08'.X.XQXOXOXOXOXOROXQXÚXOXOX.X.SXOX

 

'6, llercadures. 700

a presente estação:

voies, baptístes, foulards, ze hires.

PORTO

Escriptorio c armarem dc exposição

|81, R. Rainha D. Amelia, 85¡

Telegrammas: nico - Porta .

TELE puorsn 733
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llua Mendes Leite. 2l

AVEIRO

panamás, fustõsl,

as, ruchss, tulles, gazes.
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